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RESUMO

O objetivo deste artigo é analisar a evolução das exportações brasileiras antes e depois da crise de 2008-2009, de modo a identificar 
se, após este período, o comportamento das vendas externas se alterou de forma diferenciada para os diversos setores de atividades 
e regiões. A análise descritiva indicou alguns efeitos da crise sobre o desempenho do comércio exterior e que algumas mudanças em 
sua composição já vinham ocorrendo previamente, de maneira que outros fatores também devem estar influindo nessas alterações. 
Também foi avaliada a relação entre o desempenho das exportações brasileiras e da produção industrial dos diversos setores de 
atividades de bens comercializáveis da economia do país.
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ABSTRACTi

The aim of this paper is to analyze the evolution of Brazilian exports before and after the crisis of 2008-2009, in order to identify 
whether, after this period, the foreign trade performance has changed differently for different industries and regions. The descriptive 
analysis indicated some effects of the crisis on foreign trade performance and that some changes in its composition had already 
occurred previously, so other factors must also be influencing these changes. We also analyzed the relation between the evaluation of 
Brazilian exports and manufacturing output of tradable goods in the Brazilian economy.
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1 INTRODUÇÃO

O objetivo deste artigo é analisar o comportamento das vendas externas da economia brasileira no passado 
recente e identificar indícios de alterações no fluxo comercial exportador em função da recente crise interna-
cional, bem como de uma possível correlação destas alterações com o comportamento da produção industrial 
do país. Para isso, foram avaliados os indicadores do quantum de exportações por região e grupos de produtos, 
no passado recente – agregados por setores de atividades –, o que possibilita observar se o comportamento do 
fluxo de comércio de determinados grupos de produtos é diferenciado, de acordo com as regiões, e se ocorreu 
um redirecionamento dos destinos das mercadorias negociadas, de forma a identificar sua relação com o grau 
de especialização do comércio brasileiro em alguns tipos de produtos. Os dados de quantum foram utilizados 
para permitir uma análise isenta dos efeitos decorrentes da elevação dos preços. Com isso, espera-se contribuir 
para o debate sobre a formulação de estratégias de comércio exterior para o país. 

A estrutura do artigo é a seguinte: inicialmente, é analisada a evolução das exportações por países e grupos 
de produtos, com destaque para o período pós-crise, e, em seguida, são indicadas algumas hipóteses explica-
tivas para o comportamento recente do setor. Estas hipóteses são discutidas com a apresentação de dados que 
buscam corroborá-las. Posteriormente, é destacado o crescimento recente da produção industrial brasileira, 
buscando compará-lo ao das exportações, de forma a possibilitar a sugestão de algumas estratégias de políticas.

2 A EVOLUÇÃO DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS NO PASSADO RECENTE

Os dados da tabela 1 demonstram que o quantum das exportações brasileiras mais que dobrou entre 1998 e 
2008 e que, apesar de sofrer uma involução, em função da recente crise, em 2009, rapidamente se recuperou 
e, em 2011, retornou ao patamar observado em 2008, que seguia uma tendência de crescimento. Assim, a 
crise parece ter afetado apenas pontualmente o montante agregado de exportações – sempre consideradas a 
preços constantes.1

A recuperação do montante exportado não é uniforme para todas as regiões.2 Os patamares pré-crise 
não foram retomados em mercados tradicionais – Estados Unidos e Europa –, enquanto em mercados que se 
fortaleceram mais recentemente, como a Ásia e a China, o crescimento das vendas externas foi mais intenso, o 
que responde pelo retorno aos níveis observados antes da crise. Assim, houve um evidente redirecionamento das 
vendas externas (na comparação entre 2011 e 2008) para as regiões menos afetadas pela crise, o que contribuiu 
para a recuperação do total das exportações brasileiras. Dentre as regiões analisadas neste estudo, a América do 
Sul passou a ser o destino mais importante dos produtos brasileiros, considerando a participação percentual. 

1. As tabelas foram construídas a partir da aplicação das variações em quantum, sobre os valores de 1998, para os diversos produtos classificados de acordo com a Classificação 
Nacional de Atividades Econômicas (Cnae) 2.0 (divisão a 2 dígitos, sendo que em alguns casos foi utilizada a divisão em 3 ou até 5 dígitos, quando a evolução dos preços era muito 
volátil). Os valores resultantes foram posteriormente agregados nos diversos grupos de países e produtos.

2. Os países que compõem cada região estão relacionados no anexo A. Foram escolhidos os 37 maiores destinos das exportações brasileiras em 2011, cujas compras corresponderam 
a 85% do total (em valor) naquele período. Este percentual oscilou entre 83% e 88% no período analisado neste trabalho. Assim, os totais das tabelas correspondem ao valor 
agregado, a preços de 1998, das exportações para os países escolhidos. A série de dados se inicia em 1998, em virtude da disponibilidade de informações no site da Fundação 
Centro de Estudos do Comércio Exterior (Funcex) –, em quantum e desagregada por país e produto, a partir daquele ano.
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Um dos impactos mais significativos da crise sobre as exportações brasileiras é a redução da importância 
relativa dos Estados Unidos e da Europa na pauta de exportações – que já vinha ocorrendo, mas se tornou 
mais acentuada a partir de 2009. A Europa permanece um destino muito relevante, mas os Estados Unidos 
correspondem ao mercado de exportadores que foi mais afetado pela crise (sua participação atual corresponde 
a aproximadamente metade da observada no início da década passada). Já o crescimento da participação da 
China e do restante da Ásia muito se acentuou. A partir desta análise, pode-se notar que, para o Brasil, os 
parceiros comerciais protagonistas estão mudando. Os exportadores brasileiros buscaram outros mercados, o 
que possibilitou a recuperação das vendas externas, calculadas em preços constantes, para os patamares pré-crise.

Em relação ao tipo de produtos que a economia brasileira exporta –  apresentados na tabela 2 e classifi-
cados segundo tipologia semelhante à adotada em Marconi e Rocha (2011) e que se encontra no quadro B.1 
do anexo B –, observa-se que realmente houve uma reprimarização da pauta de exportações, que se tornou 
mais evidente a partir de 2006, quando a evolução das vendas do chamado grupo 1 (commodities primárias) 
passou a ser bem superior à observada para os demais grupos de produtos. Depois da crise, essa diferença 
se acentuou ainda mais. Em 2011, as vendas externas dos grupos de produtos 3 (manufaturados de baixa e 
média-baixa tecnologia) e 4 (manufaturados de média-alta e alta tecnologia) se encontravam em um pata-
mar ligeiramente inferior ao observado no período pré-crise. Somente os produtos classificados no grupo 2  
(commodities processadas, derivadas dos primários) registraram, além dos classificados no grupo 1, um mon-
tante de vendas superior ao observado em 2008.3 Por consequência, a participação percentual das commodities 
primárias (grupo 1) e processadas (grupo 2) nas vendas externas (sempre a valores constantes) é, atualmente, 
superior (54,6%) à das manufaturas de baixa, média e alta tecnologia (grupos 3 e 4).4 

O grupo 1, conforme se observa na tabela 2, foi o responsável por esta alteração. É o único que apresen-
tou uma participação percentual crescente entre 1998 e 2011 – e também a que mais aumentou no período 
pós-crise. 

Os setores mais prejudicados foram os manufaturados de média-alta e alta tecnologia, com destaque 
para os automóveis, peças e outros meios de transporte (dada a diferença entre a variação na participação dos 
grupos 4 e 4.1). São justamente aqueles que produzem manufaturados com maior valor agregado, conteúdo 
tecnológico e, portanto, com maior capacidade de promover o crescimento da produção, da produtividade 
industrial e por consequência de toda a economia (conforme Kaldor, 1989; Furtado, 1966; Chenery, Sherman 
e Moshe, 1986; Rodrik, 2007; Szirmai, 2011; dentre outros). 

Até mesmo a participação dos setores que produzem commodities processadas, isto é, derivadas das 
primárias, apresentou uma redução ao longo de todo o período analisado, ainda que em menor intensidade.

É importante ressaltar que as exportações do grupo 3 – produtos manufaturados de baixa e média-baixa 
tecnologia – apresentaram uma evolução menor que a de outros grupos no período analisado. Os setores que 
os produzem são, em geral, intensivos em trabalho, por isso podem ter sentido mais fortemente os efeitos do 
recente aumento do custo unitário do trabalho no Brasil. Este cenário pode ser prejudicial para o crescimento 
do emprego industrial. 

3. O grupo 4.1 corresponde ao grupo 4 sem a inclusão dos automóveis, outros veículos e peças, pois esse setor é muito relevante dentre os manufaturados e o seu comportamento 
termina influindo sobremaneira no agregado do grupo. Para possibilitar a identificação do desempenho dos demais setores que produzem manufaturados de média-alta e alta 
tecnologia, é feito este desmembramento. Nota-se inclusive, pela diferença entre a participação percentual e a contribuição para a variação das exportações observadas nos grupos 
4 e 4.1, que os automóveis e outros veículos permanecem sendo itens relevantes para a determinação da evolução e da composição da pauta de exportações brasileiras.

4. Os produtos incluídos no grupo 2 também integram a indústria de transformação (manufatura), mas correspondem a commodities processadas (industrializadas) e, portanto, seus 
mercados devem possuir algumas características similares às observadas nos mercados dos produtos contidos no grupo 1. Por consequência, o grupo 2 é analisado com o grupo 1 
e separadamente dos demais produtos industrializados (classificados nos grupos 3 e 4).
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Quando se observa o detalhamento da participação percentual dos grupos de produto por destino, conforme 
apresentado na tabela 3, confirma-se que realmente houve uma mudança relevante na composição do quantum da 
pauta de exportações brasileira, no período analisado neste trabalho. Em 1998, o principal grupo de produtos/des-
tino eram os manufaturados, para a América Latina – com destaque para os meios de transporte, dada a diferença 
na participação desse continente nos grupos 4 e 4.1 –, seguido das exportações de primários e commodities derivadas 
de primários, para a Europa. Após 1998, e antes da crise de 2009, o cenário já exibia algumas mudanças a serem 
destacadas: i) a ascensão da China como um mercado relevante para as exportações de primários; ii) a redução da 
participação das exportações de commodities derivadas para a Europa e Estados Unidos; e iii) a cada vez mais acen-
tuada redução da participação das exportações brasileiras de manufaturados (não só de meios de transporte) para os 
Estados Unidos, que já vinha em declínio desde 2003 e se agravou a partir de 2006.

Após a crise, nota-se que a participação das exportações de primários para a Europa também declinou. 
O mesmo ocorreu com as exportações de manufaturados de média e alta tecnologia para os Estados Unidos 
e Europa – fundamentalmente dos meios de transporte. 

Por seu turno, as vendas de primários para a China assumiram um papel mais relevante no quantum da 
pauta de exportações. A consolidação desta tendência pode tornar-se um problema para a estrutura produtiva 
e o crescimento da economia brasileira porque: 

l implica reprimarização da pauta de exportações, com prováveis efeitos sobre a estrutura produtiva;5 

l direciona as exportações brasileiras para um país cuja estratégia parece ser a importação de primários 
e a exportação de produtos com maior valor agregado, que não importa grandes volumes de bens 
manufaturados do Brasil – tendência esta que, se mantida, faria a economia brasileira assumir uma 
posição de mera fornecedora de matérias-primas para aquele país, um estágio do processo de desen-
volvimento econômico já ultrapassado há muito tempo; e 

l a forte dependência comercial em relação a um único país não é uma boa estratégia, haja vista, por 
exemplo, a recente redução das taxas de crescimento chinesas, que deverá exercer efeitos sobre a evo-
lução das exportações brasileiras. 

Outro aspecto a destacar é que a Europa permanece como um destino relevante dos produtos exporta-
dos pelo Brasil – conforme já discutido –, principalmente para as commodities processadas e manufaturados 
de média-alta tecnologia. Logo, a extensão da crise econômica naquela região pode terminar prejudicando 
ainda mais as vendas externas ou levará a um maior redirecionamento do destino dos produtos brasileiros. 

Os dados da tabela 3 também demonstram que: 

1) A queda da participação dos Estados Unidos, nas exportações dos diversos grupos de produtos, já 
vinha ocorrendo antes da crise de 2009 também em relação aos produtos classificados nos grupos 
2 e 3 – e a redução do nível de atividade naquela economia apenas reforçou esta tendência. 

2) As vendas de meios de transporte para a América do Sul tornaram-se mais relevantes, o que pode 
ser constatado pela diferença entre a participação relativa dos grupos 4 e 4.1 nas vendas para os 
países daquele continente, após 2009 – a propósito, a participação dos países sul-americanos na 
destinação das exportações brasileiras é maior para os produtos manufaturados com maior conteúdo 
tecnológico, situação oposta à da China.

5. Sobre este tema, ver Palma (2005), Bresser-Pereira (2008) e Marconi e Rocha (2011).
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3) Apesar da crise pela qual passam os países europeus, as vendas brasileiras para estes destinos não 
sofreram queda acentuada, com exceção dos primários e dos meios de transporte; a participação nas 
vendas dos produtos incluídos no grupo 4.1 (manufaturados de média-alta e alta tecnologia, sem 
considerar os meios de transporte) é relativamente estável ao longo de todo o período analisado, 
mesmo após a crise, o que demonstra que a estratégia de direcionamento destes produtos para os 
países europeus não é recente – e é perene, apesar da crise. 

4) A participação das vendas de manufaturados de baixa e média tecnologia para a China e de commodities 
derivadas (processadas) para os demais países da Ásia (excetuada a China) elevou-se após a crise.

A evolução detalhada do quantum de exportações, por grupos de países e setores, encontra-se na tabela C.1 
do anexo C.

A partir da observação dos dados apresentados nas tabelas anteriores, é possível formular três hipóteses, 
não excludentes, sobre os fatores que podem ter contribuído para a alteração observada na composição da 
pauta de exportações brasileiras no período analisado: 

1) A crise teria afetado mais fortemente a demanda por produtos manufaturados, pois os países que 
sofreram menos com a crise, como a China e os demais da Ásia (gráfico 1), demandariam mais 
produtos primários que manufaturados de seus parceiros comerciais, como pode ser observado nos 
dados constantes da tabela C.1 do anexo C – o que demonstra que o efeito renda teria desempenhado 
um papel importante na alteração do perfil das exportações brasileiras no passado recente. 

2) Como a queda da participação das exportações de manufaturados começa a ocorrer antes da crise, 
é possível que outros fatores, além das variações na renda dos parceiros comerciais do Brasil, tam-
bém possam contribuir para a evolução das vendas externas, principalmente de manufaturados dos 
grupos 3 e 4, no período analisado. De fato, a rentabilidade média dos produtores nacionais de 
commodities primárias (produtos do grupo 1) é bem distinta da observada para os próprios derivados 
dos primários e os manufaturados (grupos 2, 3 e 4) no período analisado (gráfico 2).

Dentre os fatores que afetam a rentabilidade média, três serão destacados neste texto, sendo que os 
dois primeiros estão mais associados ao efeito preço: a evolução da taxa real de câmbio, declinante a partir 
de 2003, conforme demonstra o gráfico 3; os preços internacionais das commodities (grupos 1 e 2), que, a 
partir de 2003-2004, passaram a registrar uma variação acumulada (desde 1998) maior que a observada 
para os manufaturados (grupos 3 e 4) (gráfico 4); e a evolução do custo unitário do trabalho no Brasil em 
comparação à de seus principais parceiros comerciais, que se torna desfavorável aos produtores brasileiros de 
manufaturados a partir de 2004 (gráfico 5).

O gráfico 1 demonstra que, a partir de 1988, a evolução do Produto Interno Bruto (PIB) foi muito 
superior na China, em comparação aos demais principais grupos de países considerados nesta análise. A 
segunda região que mais cresceu foi a composta por outros países da Ásia. Por outro lado, Europa e Estados 
Unidos têm o pior desempenho nos últimos anos. Como a China e os demais países da Ásia demandam, 
percentualmente, mais produtos dos grupos 1 e 2, respectivamente, é possível afirmar que um dos fatores 
que pode ter contribuído para a mudança observada na composição das exportações brasileiras após 1998 é 
o diferencial entre a taxa de crescimento da renda nas diversas regiões do mundo, o qual se acentuou mais 
após a ocorrência da crise em 2009.
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O gráfico 2 permite observar que o único grupo que manteve, ao longo do período observado, a renta-
bilidade em torno do patamar observado em 1998 foi aquele constituído pelas commodities primárias. Mesmo 
o grupo que inclui as commodities derivadas das primárias (grupo 2) apresentou uma queda da rentabilidade. 

Assim, o comportamento da rentabilidade das exportações dos diversos setores também pode ter con-
tribuído para a mudança na composição dos grupos de produtos que compõem as exportações brasileiras, 
ao desestimular os produtores dos menos rentáveis a competirem nos mercados externos. Como este cenário 
antecede à crise, seus efeitos, possivelmente, também devem ser anteriores ao desencadeamento desta.

O gráfico 3 demonstra que a taxa de câmbio real efetiva, calculada pelo Ipea para o conjunto das expor-
tações brasileiras, se comportou de forma distinta da calculada especificamente para os manufaturados – que, 
neste caso, inclui os produtos dos grupos 2, 3 e 4. Esta última sofreu maior valorização no período analisado, 
fato que certamente contribuiu negativamente para a rentabilidade dos setores que elaboram este tipo de 
produtos. Como a taxa real de câmbio que mensura a competitividade das exportações totais considera, além 
dos manufaturados, os produtos primários, então a taxa real de câmbio específica para estes últimos, caso fosse 
calculada, se situaria em um patamar bem mais elevado que o observado para a taxa que considera apenas 
as exportações de manufaturados. Assim, é provável que as oscilações da taxa real de câmbio, ao influírem 
sobre a rentabilidade, tenham também contribuído para as alterações da composição da pauta de exportações 
brasileiras. Novamente, a apreciação cambial é anterior à ocorrência da crise de 2009; logo, possivelmente 
seus efeitos também a antecedem.

GRÁFICO 1
Evolução do PIB a valores constantes – calculado em purchasing power parity (PPP) – das principais regiões 
consideradas no trabalho
(1998 = 100)

Fonte: FMI (2012). Elaboração do autor.
Obs.: O PIB de cada região corresponde à soma dos PIBs dos países que integram cada grupo. Os valores utilizados para construir os números-índice encontram-se em 
         dólares corrigidos pela paridade do poder de compra (PPP), segundo metodologia adotada pelo Fundo Monetário Internacional (FMI).
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GRÁFICO 2
Rentabilidade das exportações dos setores que produzem os respectivos grupos de produtos
(1998 = 100)

Fonte: Contas Nacionais. Elaboração do autor.

Obs.: A rentabilidade dos exportadores é calculada da seguinte forma: =
.( )xE P

R
C

, onde E é a taxa de câmbio nominal, Px é o índice de preço dos bens exportados e 

        C é o custo médio de produção de tais bens, conforme definido por Guimarães et al. (2010). A metodologia de cálculo se encontra em Marconi e Rocha (2012),  
        e a estimativa é baseada em dados de matrizes insumo-produto anuais construídas pelos autores.

GRÁFICO 3
Taxa de câmbio real efetiva para a indústria de transformação (grupos 2 a 4) e o total das exportações 
(média dos últimos doze meses)
Deflatores: Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) para o Brasil e Índice de Preços por Atacado (IPA) para os parceiros comerciais

Fonte: Ipeadata. Elaboração do autor.
Obs.: A diferença entre as duas taxas efetivas reside na composição da ponderação dos países que integram o seu cálculo, dado que a participação percentual dos 
         principais destinos das exportações brasileiras, que define a ponderação, é distinta nos dois casos. Maiores detalhes sobre a metodologia de cálculo das taxas 
         efetivas de câmbio encontram-se em: <www.ipeadata.gov.br>.
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GRÁFICO 4
Estimativa da evolução dos preços das exportações por grupo de produtos (valores correntes/valores a 
preços de 1998)
(1998 = 100)

Fonte: Funcex. Elaboração do autor.
Obs.: A evolução dos preços dos produtos que compõem cada grupo foi estimada a partir da divisão da soma das exportações a valores correntes pela soma das exporta 
       ções a valores constantes em cada ano. Por sua vez, os valores constantes foram estimados, conforme explicado anteriormente, pela aplicação das variações de 
        quantum aos valores correntes de 1998.

GRÁFICO 5
Brasil e principais parceiros comerciais: evolução do custo unitário do trabalho 
(1998 = 100)

Fontes: Ipeadata e Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). Elaboração do autor.
Obs.: O custo unitário do trabalho foi calculado, para os parceiros comerciais, pela divisão entre o índice da evolução do total de salários pagos na manufatura e o índice do 
           valor adicionado no mesmo setor. No caso do Brasil, dada a maior disponibilidade de informações, foi estruturada uma série mensal da divisão entre os índices da folha 
       de pagamento real e da produção física (ambos divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em suas pesquisas sobre a indústria), e 
       posteriormente calculada a média anual dos valores desta série. Ressalta-se que o resultado do cálculo do custo unitário do trabalho é um índice e, portanto, 
        indica apenas a sua evolução. Maiores detalhes sobre a metodologia de cálculo e as fontes utilizadas encontram-se em Marconi (2012).
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A alta do preço de exportação de um produto (gráfico 4) é, usualmente, uma consequência do cresci-
mento da demanda externa pelo mesmo, e termina estimulando os seus produtores a buscarem aumentar 
as quantidades vendidas no exterior. Desse modo, o maior crescimento dos preços (em moeda estrangeira) 
das exportações dos produtos integrantes do grupo 1 também pode ter influído na mudança na composição 
da pauta de exportações brasileiras. Para o grupo 2, tal efeito foi possivelmente menor, pois, ainda que suas 
exportações já tenham recuperado o patamar pré-crise (tabela 2), sua participação percentual declinou, em 
função do maior crescimento das vendas externas dos produtos classificados no grupo 1.

O custo unitário do trabalho na manufatura começa a se elevar mais no Brasil que em seus parceiros co-
merciais a partir de 2004, conforme pode ser observado no gráfico 5. Os setores mais intensivos em trabalho 
sofrem uma influência maior desta alta nos custos médios, o que resulta em desestímulo à competição no exterior. 
Por sua vez, os setores manufatureiros tendem a ter um processo produtivo mais intensivo em trabalho que os 
setores de bens primários e, então, possivelmente, sofrem influência maior desta elevação dos custos salariais.

Portanto, a crise contribuiu para uma mudança na composição do quantum de exportações brasileiras, ainda que 
o montante pré-crise já tenha sido recuperado. Esta alteração no perfil das exportações, entretanto, já vinha ocorrendo 
antes de a crise ser deflagrada, e alguns possíveis fatores que contribuíram neste processo foram discutidos acima. 

Uma vez diagnosticado o comportamento das exportações brasileiras por regiões e grupos de produtos, antes 
e depois da crise, será demonstrada, a seguir, a evolução da produção física industrial no Brasil e comparada à 
das exportações por grupos de produtos, com o intuito de buscar identificar alguma similaridade entre ambas. 

3 A EVOLUÇÃO DAS EXPORTAÇÕES E DA PRODUÇÃO FÍSICA INDUSTRIAL

A tabela 4 inclui indicadores da evolução da produção física industrial no Brasil, calculada pelo IBGE, 
enquanto a tabela 5 demonstra mais uma vez a evolução do quantum de exportados. Os dados relativos à 
produção industrial correspondem a médias simples dos índices de produção dos setores incluídos em cada 
grupo de produtos e, por isso, devem ser interpretados com cautela. No grupo 1 da tabela 4, inclusive, está 
incluído apenas o setor extrativo mineral, enquanto nas exportações deste grupo na tabela 5 também estão 
consideradas as vendas dos setores agropecuários. Feitas estas observações, pode-se notar que a oscilação da 
produção industrial em todos os grupos é bem inferior à observada para as exportações, o que é esperado, 
dado que as exportações correspondem a apenas uma parcela da demanda agregada.6

O fato mais interessante que se observa nas tabelas 4 e 5 é que, no período pós-crise, a produção física nos gru-
pos 1 e 2 – no caso, indústria extrativa mineral e derivados das commodities primárias – evoluiu positivamente, assim 
como as respectivas exportações. No grupo 3, as duas evoluções observadas são negativas. Já nos grupos 4 e 4.1, a 
evolução da produção física ocorreu em direção oposta à observada para as exportações, principalmente no grupo 4. 

Este último resultado pode estar associado a uma perda da relevância das exportações na composição da de-
manda agregada dos setores que elaboram os produtos dos grupos 4 e 4.1. Pode-se explicar esta perda pela ocorrência 
de um menor dinamismo de suas exportações e/ou um fortalecimento do mercado interno, principalmente para 
os meios de transporte. Portanto, outros fatores, associados ao mercado interno – e que não serão explorados neste 
artigo, por não constituírem seu objetivo –, certamente também influíram na dinâmica da produção industrial no 
período pós-crise. A demanda interna parece ter assumido maior relevância na destinação da produção industrial 
dos manufaturados de média-alta e alta tecnologia após 2009.

6. A classificação dos setores produtivos nos respectivos grupos 1 a 4 também se encontra no quadro B.1 do anexo B.
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4 CONCLUSÕES

Os dados analisados neste estudo confirmam que: i) os Estados Unidos perderam relevância como destino 
das exportações do Brasil; e ii) a China passou a ser um importante parceiro comercial, fundamentalmente 
em relação aos produtos primários. Também foi possível observar que, quanto maior o conteúdo tecnológico 
embutido nos produtos, menor a participação da China e dos demais países asiáticos nas exportações brasilei-
ras, e maior a da América Latina. Esta região é a mais relevante no tocante às exportações de manufaturados, 
e as vendas de veículos e peças são importantes para a definição deste cenário.

A crise de 2008-2009 também surtiu efeitos sobre o montante das exportações brasileiras e, em 2011, 
apenas os setores exportadores produtores de commodities (primárias ou processadas) haviam alcançado o 
patamar do quantum de vendas externas do período pré-crise. A recente recuperação das exportações de 
commodities compensou a redução observada nos setores de manufaturados e, por consequência, o quantum 
das exportações retomou o nível pré-crise em termos agregados. Assim, a mudança mais relevante pós-crise 
foi a alteração na participação percentual das diversas regiões nas exportações do país.

A região que mais cresce no mundo – a Ásia, incluindo a China – necessita dos produtos primários 
brasileiros; as regiões que requerem mais manufaturados, com exceção da América do Sul, são aquelas que 
sofreram mais os efeitos da crise. Esta é uma restrição importante para o sucesso de uma estratégia que vise 
evitar a reprimarização da pauta de exportações, prejudicial para a indústria nacional, cuja produção parece 
ser afetada pelo comportamento das exportações, ainda que o mercado interno tenha assumido maior rele-
vância na destinação dos produtos manufaturados, principalmente dos meios de transporte, nos últimos anos.

A queda da participação da Europa e dos Estados Unidos, em contraposição a uma participação maior 
da China e dos demais países asiáticos, é expressiva. A concentração da pauta de importações chinesas e dos 
demais países asiáticos em produtos primários (aos quais é agregado valor para posterior exportação ou consumo 
interno) deve ter contribuído para a elevação da participação deste tipo de produtos na pauta das exportações 
brasileiras. Porém, este movimento já vinha sendo observado antes da crise, de forma concomitante à redução 
da participação de manufaturados, a partir de 2006, quando a taxa real de câmbio no Brasil já se encontrava 
em processo de sobrevalorização. Desse modo, é possível que, além das variações na renda e da composição 
da demanda por importados nos países que mais cresceram recentemente, a apreciação da moeda brasileira 
também tenha contribuído para explicar a tendência de reprimarização da pauta de exportações. Este pro-
cesso teria sido, na verdade, agravado pela crise.7 Outro indício que reforça esta hipótese é o início da queda 
da participação dos Estados Unidos nas vendas externas brasileiras em período anterior à crise (sendo que 
sua pauta de importações de produtos brasileiros sempre foi mais direcionada aos produtos manufaturados).

O comportamento da taxa real de câmbio é um dos componentes da rentabilidade dos exportadores. 
Assim, os demais componentes deste indicador – a evolução (em moeda estrangeira) dos preços dos produtos 
exportados e os custos de produção, representados neste estudo pelo custo unitário do trabalho – também 
podem ter contribuído para a mudança na composição da pauta de exportações.

Quanto à rentabilidade, setores mais intensivos em mão de obra podem ter sofrido mais fortemente os 
impactos negativos da elevação do custo unitário do trabalho, observada no Brasil nos últimos anos. Como os 

7. Rocha e Marconi (2012) demonstram que nos países emergentes onde a taxa de câmbio real é sobreapreciada há uma tendência à redução da participação dos setores que 
produzem manufaturados em suas exportações.
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setores que elaboram os produtos do grupo 3 são mais intensivos em mão de obra, é possível que o impacto 
negativo sobre a competitividade tenha sido maior que para os demais analisados, em função de os reajustes 
salariais terem sido superiores ao nível de aumento da produtividade. É importante traçar estratégias específicas 
de políticas para estes setores por causa de sua relevância na geração de emprego industrial.

Outro fato a ressaltar é a relativa estabilidade da participação dos países europeus na compra dos pro-
dutos manufaturados brasileiros (descontados os meios de transporte), mesmo após a crise. Esta é uma das 
melhores informações apontadas por este estudo. Os europeus não podem ser descartados como importantes 
compradores de produtos com maior conteúdo tecnológico A crise que os países daquele continente vêm 
enfrentando certamente influi nas vendas brasileiras destes produtos, mas, tão logo voltem a crescer, as expor-
tações de manufaturados também deverão ser estimuladas. Porém, para que isso ocorra, também parece ser 
importante que a taxa de câmbio continue seguindo o atual movimento de depreciação, pois a mudança na 
pauta de exportações brasileiras, na direção dos bens primários, conforme discutido anteriormente, teve início 
antes da crise e no mesmo período em que a apreciação do real se intensifica. Da mesma forma, a depreciação, 
ao corrigir preços relativos, poderá contribuir para reduzir as importações de manufaturados e intensificar 
os efeitos de um aumento das exportações sobre a demanda agregada, a produção e a renda brasileira. Além 
disso, é fundamental a retomada dos investimentos, de modo a estimular a produtividade e contribuir para 
a redução do custo unitário do trabalho na manufatura.

Portanto, é possível que uma combinação entre maior competitividade da taxa de câmbio, aumento da 
produtividade e retorno do crescimento das economias mais desenvolvidas reverta o atual processo de repri-
marização da pauta de exportações brasileiras. 
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ANEXO A

COMPOSIÇÃO DE CADA GRUPO DE PAÍSES

América do Sul – Argentina; Chile; Colômbia; Paraguai; Peru; Santa Lucia (América Central); Uruguai; 
e Venezuela.

Europa – Alemanha; Bélgica; Espanha; França; Irlanda; Itália; Países Baixos; Portugal; Reino Unido; e 
Suíça.

Ásia – Cingapura; Coreia do Sul; Hong Kong; Índia; Indonésia; Japão; Malásia; Tailândia; e Taiwan.

Exportadores de combustíveis – Arábia Saudita; Emirados Árabes Unidos; Irã; e Rússia.
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ANEXO B
QUADRO B.1
Composição dos grupos de produtos (segundo os setores de atividades) de exportação e da produção física 
industrial
(2009 = 100)

Grupo Setor no banco de dados sobre comércio exterior da Funcex
1 Agricultura, pecuária e serviços relacionados
1 Produção florestal
1 Pesca e aquicultura
1 Extração de carvão mineral
1 Extração de petróleo e gás natural
1 Extração de minerais metálicos
1 Extração de minerais não metálicos
2 Fabricação de produtos alimentícios
2 Fabricação de bebidas
2 Fabricação de produtos do fumo
2 Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de biocombustíveis
2 Fabricação de produtos de minerais não metálicos
2 Metalurgia
3 Fabricação de produtos têxteis
3 Confecção de artigos do vestuário e acessórios
3 Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos para viagem e calçados
3 Fabricação de produtos de madeira
3 Fabricação de celulose, papel e produtos de papel
3 Impressão e reprodução de gravações
3 Fabricação de produtos de borracha e de material plástico
3 Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e equipamentos
3 Fabricação de móveis
4 Fabricação de produtos químicos
4 Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos
4 Fabricação de equipamentos de informática, produtos eletrônicos e ópticos
4 Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos
4 Fabricação de máquinas e equipamentos
4 Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias
4 Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto veículos automotores
4 Fabricação de produtos diversos

Grupo Setor no índice de produção física industrial do IBGE

1 Indústria extrativa
2 Alimentos
2 Bebidas
2 Fumo
2 Refino de petróleo e álcool
2 Minerais não metálicos
2 Metalurgia básica
3 Têxtil
3 Vestuário e acessórios
3 Calçados e artigos de couro
3 Madeira
3 Celulose, papel e produtos de papel
3 Edição, impressão e reprodução de gravações
3 Borracha e plástico
3 Produtos de metal – exclusive máquinas e equipamentos
3 Mobiliário
4 Farmacêutica
4 Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza
4 Outros produtos químicos
4 Máquinas e equipamentos
4 Máquinas para escritório e equipamentos de informática
4 Máquinas, aparelhos e materiais elétricos
4 Material eletrônico, aparelhos e equipamentos de comunicações
4 Equipamentos de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros
4 Veículos automotores
4 Outros equipamentos de transporte
4 Diversos

Fonte: IBGE. Elaboração do autor
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